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Número Especial 

Descentralização 

Vista parcia! do campss. 

E tfiubfl!-‘auo‘)’mxmdfl]l.n 

Inscrigdes para o Vestibular/91 da UF‘:",k 

nde poderão ser feitas as inscrições ¢ a3 
procurando criar facilidades para os 

No ato da inscrição, o intercssado deverd 

Optar pelo local em que pretende fazer n 

eso umldnª:;uuu: 
Viçosa, Belo Horzonte, 

Governador V sladares, Montes Claros, 
Salvador, Uruguca, Brasilia, Rio de Janciro. 

, Ribeirão Preto ¢ Sáo Paulo. As 
pmkrlnu!:imnnnsnddeu 

tinga, Juiz de Fora. 
V.::m,vmm ina, São José do 

eda mostrou sef uma 
Tedida proveitosa, avalia 9 professor Oderli 

m v mfl omissão 

Permanente de Vestibular da UFV Ele 
que a UFV, com base nos bons 

Tesultados obtidos anteriormente, tomou 
Providéncias para que fosse aumentado o 

cidades, estendendo ainda mais o 

Cidades 
As inscrições poderão ser feitas nas 

Sdades de Viçol-l no universitário, 
tely. (031)899-2137, 899-2152 ¢ 899-2153; 

ica Federal, enx na Escola A 

16, (032)331- 1866, Belo Horizonte no 
ritório da Reitoria da UFV, tel 

27.5233; Governador Valadares: no 

((çlªl)z Ibituruna, tel ((YJ!F)Z'H 7()Mx 2 

Ipatinga no Colégio São Francisco avier, 

w‘:‘(flSf)fiZl .3594; Juiz de Forx no Curso 

, tel (032)215-8622; Montes Claros 
na ‘Estadual Professor Plinio Ribeiro, 

tel. (038)221-6740, e no Instituto Indyu, tel. 

(038)221-1742,0u no Ci Pionciro, tel. 

(038)221-2344; Uber iac no Curso 

. tel )236-0786; Salvador. no 

Curso Integral, tel. (071)321-4597; Uruçuca 

mE de Agricultura, tel. . 
(073)239-2121 — Ramal 110; Brasília: no 

ntação da UFV, tel. 
itória no Grupo Nacional 

Curso Universitário, tel. (0432)24-4637; Rio 
de Janciro: no Curso Princesa Isabel, tel. 
(021)220-4176, no Colégio Van Gogh, tel. 

(021)284-5891 e no Curso Acadêmico, tel. 

(021)254-3596; São Paula no Curso 

Objetivo, tel. (01 1)288-4388, no Curso 

Etapatel (011)549- 1088, no Curso 
Universitdrio, tel. (01 1)37-5090, no Curso 

Anglo, tel. (01 1)279-7022 e no Curso 

Inter- Graus, tel. (flll)flsl-lflll.Cu_rlfls 

no Curso Universitdrio, tel. (0192)31-1966, 

no Curso Objetivo, tel (0192)83-130, no 

Curso Anglo, tel. (0192)42-9888 ¢ no Curso 

Inte; 1el. (0192)52-6700; Ribeirão Preto: 

no Curso Oswaldo Cruz tel. (016)636-3316, 

no Curso Anglo, tel. (016)625-7249 ¢ no 

Curso Objetivo, tel. (016)636-4899; São José 

do Rio Preto no Curso Anglo, tel. 

(0172)326-434, no Curso uema,tel 

(0172)332- 165 e no Curso Objetivo, tel. 

(0172)329-233; ¢ Sumaré no Curso 

Objetivo, tel. 0192)73-3547 

do vestibular: uma realidade na UFV 
São oferecidos os seguintes cursos, com o 

tivo número de vagas: Administracio — 
50, Agronomia — 210, B (bacharclado ¢ 
licenciatura) - 25, Ciéncias Econdmicas — 50, 
C rativismo — 30, Economia Doméstica 
(bacharelado e licenciatura) - 50, Educação 
Fisica (bacharelado ¢ licenciatura) - 50, 
f.ãr.linnl Agrícola — 40, Engenharia Civil 

. Engenharia de Agrimensura - 40, 
Engenharia de Alimentos — 45, Engenharia 
Florestal — 80, Física (bacharelado ¢ 
licenciatura) - 25, Informática — 30, Letras 
(bacharelado) - 20, Letras (licenciatura) - 40, 
Matemática (bacharelado e licenciatura) — 25, 
Medicina Veteringria — 40, Nutrigio - 30, 
Pedagogia (licenciatura) - 50, %u[xma 
(bacharelado ¢ licencintura) — 25, Tecnólogo 
em Laticinios -30 ¢ Zootecnia — 50. 

Os cursos de Administração, Ciéncias 
Econdmicas, Letras e Pedagogia $40 noturnos. 
O curso de Letras oferece blg\‘mhdo em 
Secretdrio Executivo (Portugués- Inghés ¢ 
Portugués-Francés) ¢ licenciatura 
(Portugués-Inglés e Portugués-Francés ¢, 
ainda , Portugués e Literaturas de Lingua 
Portuguesa). 

Os candidatos deversio apresentar o8 
seguintes documentos além da ficha de 
inscrig o devidamente hida: original 
du cédula  de identidade expedida pela 
Secretaria de Seguranca Pública, pelas Forças 
Armadas ¢ Policl‘:‘Mml ou carteiras Yy 
expedidas por ordens ou conselhos que, por lei 
federal, valem como documento de identidade 
(xerocópia quando a inscrição for feita por 
<o 'ncia); comprovante de 

gamento da taxa de inscrição no valor 
fotografia 
tos 20 curso de 

Educagio Fisica deverio apresentar, 
também, o atestado de exame médico 
especial 

Os interessados em fuzer sus inscrição por 
deverão solicitar formuldrio & 

Comissão Permanente de Vestibular, tel. 
(031)899-2137/2154, ou obtê-lo nos locais de 
inscrição 

Aspecto da tachada do Edificio Arthur da Silva Bermardes.



ORTFGTE UA 

Constam do das atribuições 
civil, entre outras, as técnicas do 

atividades de projetar, executar, analisar sob o 
, montar 

0 curso de Engenharia Civil procura formar um profissional eclético 
bagagem prática ão estudante. Ao mesmo 
tempo, o departamento mantém estrito 
relacionamento com o programa d- extensão 
da UFV, levando até à população urbana ¢ 
rural o resultado de suas pesquisas. 

O estudante do curso de Engenharia Civil 
tem, ainda, a oportunidade de beneficiar-se 
com bolsas de iniciação científica, cujo 
objetivo é motivá-lo para a solução de 
mlmu nacionais ¢ regionais, dentro de sua 

O corpo docente do Departamento de 
ia Civil é composto por 39 

professores, dos quais três são doutores e 14 
mestres. O treinamento do corpo docente é 
uma dinámica respeitada no departamento LM' 
atualmente, possui sete professores cursand 
doutorado o trés fazendo mestrado em 
universidades do País ¢ do exterior. O regime 
de trabalho, em 94% dos casos, é o de tempo 
integral com dedicação exclusiva. [sto equivale 
dizer que a orientagio do professor não sc 
restringe à de sala de aulas e à dos 
Iaboratérios, podendo ser oferecida de acordo 
com as necessidades do aluno 

Para aqueles que desejam aprofundar 
conhecimentos na área, o Departamento de 
Engenharia Civil estard oferecendo,  partir & 
1991, 0 curso de pós- graduação em 
Engenharia Civil, na área de Geotecnia. 
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futuro profissional formacio 
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e —— rural, sociologia rural, 

Íobn—-pwoeunl grade de 
Ghb——dnzw.mllu 3 

Edífcio Reinaido de Jesus Araúxo 

Curso de Cooperativismo agora com Bacharefado 

profissionalizantes, pela ação 
mterdepartamental, das dreas de 
Administração, Economia Rural e 
Cooperativismo Agricola. produzidos ¢ 
testados nas atividades de ensino, pesquisa ¢ 
extensdo até agora realizadas e consistentes 
com a vantagem comparativa de tantas 
instituições como a UFV e com o mercado de 
trabalho, que sbrange cerca de 75% do 
cooperativismo nacional 

A função do bacharel em Cooperativismo 
estende-se a0 planc| 4 coordenação, 
direção ¢ ao controle das atividades das 
cooperativas, & coordenação ¢ administração 
de Grghos de cooperativiamo c de sindicalismo. 
A promoção do desenvolvimento das 
cooperativas c suas comunidades c & 
Orientação c assiséncia aos cmpreendimentos 
dos associados de cooperativas, entre outras 

Funcionam, no Brasil, cerca de 3400 
cooperativas, o que representa amplo mercado 
de trabalho para os profissionais do setor. 



Fisica e Matemática reestruturam seus curriculos 

Os dois cursos formam bacharéis para o 
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ter novo curricul Mlolandolcn 

- .o:andmlenu pee d:.pulãgocml:::rm 

a duração m&d. b‘m‘m 
& Física Médica, maml- Estatística, Química, 

e L e e Témba 
ds d by e i Metcorologica, Nuclear ¢ de Sistemas). Os 

por 14 doutores, oito doutorandos, Hicenciados habilitam-se 30 magistério de 

mestres, mestrandos ¢ cinco pdmhqcn;mdognu.d e 

fessores atuam, também, A histria dos cursos de ica ¢ de 5 

nas áreas de Conservagio de Matemática na UFV resume-s¢ em cerca 

Ensino de Fisica Experimental, ‘l‘:.n.mnve:-v:‘hpm.p:qn‘::m 

À 
us e 

/ o Contin. Fi s o demonirs o 
Exnwou iferenciai 

‘eoria de Singularidades, Teoria õ renome . A 

e é Bari e eame. ITA, [FQSC ¢ UnB, nas quais 

e Matemdtica. 
têm tido ótimo descmpenho 

Economia Doméstica: um pioneirismo da UFV no Brasil 

primei 
além de 

iro de 
assessoradas pelo departamento, 

ºdoBr-ic(':-w tado na Universidade e nnwv;:;:.i:nenurzb‘c 

'U-ul de Vicosa em 1952. Atualmente, Caipa-Usiminas. 205 comunit 

b"liim to oo ltados ªc'm”?'ê?ã"&º no mv:umme UFV e 

Para o uso, ªww?ºmhf:." w nas atividades do convénio celebrado entre a 

iSâninitração de recursos humanos c físicos, — UFV e a Nestlé 

lm bencíicio do indivíduo, da família e da As atividades de extensão do 

! b 
departamento sáo intensas e vão desde 05 

Omíuindomumdomªº cursos oferecidos dmrltlSmnlmdo 

R sendo 12 pertencentes à ; Fazendeiro, a Semana do Empre i es 

K, 104 e 47 à de economia Mhmm?w
 ilberto 

corpo docente responsivel pelo Melo até a prestação *mml :;: mlk 

encontra-se, em sua majoria, com encontros técnicos nas vawm 

constantemente estágios e 

mestrandos u:.m))f. graduados tu,\)&m 
instituições congéneres no País, ,‘}:’;,, nível 

ah o técnico ou de graduação. 
Com este docente especializado, 

Departamento de Economia Doméstica planeja Com profissão regulamentada, o8 

a UFV atuam em setores essenciais como 

Educação. u 
consumidor; Habit em que estão 

prqxndolrp-n -pâmmm 
na solução 

disci o aproveitamento, plancjamento fisico, e 

administração. 
» 

a:.lmnlmbpmmknwh
dfl:c. 

mm Família, setor em que ganham 

relevo o planejamento familiar c as relações 

sociais da família 

Centro de Vivência. 

Prédio onde funciona a Reitoria da UFV. 

Medicina Veterinaria: uma histéria 
iniciada com a ESAV 

0 curso de Medicina Veterindria da UFV 
teve sua criação aprovada em 12 de julho 

de 1976, pela Coordenagio de Ensino, 
Pesquisa ¢ Extensio (CEPE) da Instituição, 
com funcionamento iniciado em margo do ano 
seguinte. Seu reconhecimento deu-se pela 
Portaria 713 do MEC, em 23 de dezembro de 
1981. Entretanto, já em 1932, funcionava em 
Vigosa o Curso Superior de Veterindria. 
Nessa ocasião, a Instituição denominava-se 
Escola Suxtmr de Agricultura ¢ Veterinária 
(ESAV). Posteriormente, em 1942, o curso foi 
desmembrado da ESAV e transferido para 
Belo Horizonte. Em 1948, a0 ser c 
Universidade Rural do Estado de Minas 
Gerais, o Curso Superior de Veterinária 
voltou a fazer parte da Instituição, na forma 
de Escola, mas permanccendo ainda em Belo 
Horizonte. Finalmente, em 30 de janeiro de 
1961, pela Lei nº 3.877, a Escola Superior de 
Veterindria foi federalizada c passou a 
integrar a Universidade Federal de Minas 
Gerais, terminando assim seu vínculo com a 
UREMG. 

Atualmente, o quadro de docentes do 
to de Veterindria conta com trés 

doutores, 10 professores em treinamento em 
nivel de doutorado, 14 mestres e quatro 
bacharéis. 

O dep: nto dispõe de diversas dreas 
de atividades: Area Clinica, que oferece 
servigo de intes de animais de grande ¢ 
pequeno porte no Éoq)iu.l Ve eno 

rvigo de Ambulaténo Rural; Área de 
Clnrlxin setor que atende a parte técnica 
operatória, a pokçolnguwúrxn , a obstetricia 
e a radiologia: Área de Modicina 
Veterinária Preventiva, responsável pelo 
diagnóstico de casos dxumw u—:h produção 
de vacinas antigenas; Area lorfologia, 
responsável ensipo de anatomia c 
histologia do curso; Arca de Patologia, na 
qual são feitos os diagnósticos 
Tlln'no-huo[uwhgmldo d nto. 

rea de Parasitologia que oferece, além do 
ensino com pesquisas na drea de diagndstico 
de hemoparasitoses, o controle de 

reprodt 
ligados & de 
transferéncia de embriões; Area de 
Fisiologia c Farmacologia que, além das 
aulas do curso, trabalha com pesquisa na 
de equilfbrio eletrolitico ¢ função renal; Area 
de Inspeção, que atende no setor de inspoção 
dos produtos de origem animal 

A profissio de médico - veterinário foi 
regulamentada em 1969, por meio de decreto 
que determina ser a profissio diretamente 
responsável pelo desenvolvimento da 

40 animal ¢ interessada nos problemas 
de saúdo piiblica ¢, consegiientemente, na 
seguranga nacional, integrando-se no " 
complexo das atividades econbmicas € sociais 
do País. = 

Para graduação no curso de Medicina 
ch-nnufn. © estudante deveriycrhnn L) 

carga de 3.765 horas em o 
obnigatórias, além de 240 horas em disciplinas 

prazo mínimo de tativas, integralizadas no 
xb«!lnm. ídio de seis e máximo de 10 

anos. 
UFV INFORMA - 3
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Southampton, na Inglaterra. 

conhecidas e ser s 
p.u—nr:::o obmmu E 
eficiência do industrial. 

de carbono. Esse projeto é de interesse das 
indústrias de alimentos c farmacêutica, 

caracterização de enzimas pécticas de fungos € 
otimiração das condições J;ªº 
Enzimas pécticas são utilizadas em diversas 
indústrias, como na têxtil, na de alimentos, na 
vinícola e em processos fermentativos do café 
€ do cacau. As substâncias pécticas são 
degradadas por um complexo entimático 

de atividade enzimdtica: 
esterases, hid: € liases, que têm 
diferentes aplicações, dependendo do tipo de 
processo industrial, 

A produção de flcool, a partir de residuos 
orgdnicos, é outra finha de pesquisa 
desenvolvida no laboratério. Procura- se 
selocionar microrganismos produtores de 
enzima degradativas para celulose. 
hemicelulose. amido etc , que possam 
viabilizar 0 uso de residuos orgânicos como 
substrato para a fermentação alcodlica. A 
caracterização das ml?n- € a otimização do 
processo de produção fazem parte do 0 

Em todas essas pesquisas, pnm o 
desenvolvimento dos processos fermentativos 
em escala semipiloto, utilizando - se um 
fermentador de 30 litros de capacidade. 

Ox projetos contam com a participação 
pesquisadores Daison Otzany Silva, Maria 

Cristina Dantas Vanetti, Virgínia M C. Alves, 
Jorge Luiz Cavalcante Coelho e Elza 

Qutro ptojeto em desenvolvimento é a Fernandes de Araújo 

Curso de Engenharia Agricola 

de Engenharia Agrícola na energia, transporte, sistemas estrutur 
Ofi%u«mflm-amwu mflnmum-km:ncim-.l 
curso de A gronomia em Engenharia Rural. Já 
em 15 de maio de 1969, teve início o curso de 

- graduação Rural, em nível 
r‘fldfl. Logo foram :uh:&oc 
08 programas de em 

Em 1971, o curso de gnanç:n 

construção para fins rurais, eletrificação, 
máquinas e tos agricolas, 
processamento e armarena,; de produtos 
agrícolas, controle de pi&' no :uin rural 
com seus serviços afins e correlatos. 

Além do corpo docente ¢ da 
infra-cstrutura básica da área 

jonalizante do programa de Engenharia 

-doutoramento na 
e 16, titulo de mestrado. 

estudantes no departamento, s odon g 
M“Ãe Am-.'(gnqm de G':tu 
Mecani onstruções & oy gricola. rug uras € 

gradenção e 7, porcamâantes de 
pés- graduação


